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Governo Jânio Quadros (1961): Gestão breve e cheia de surpresas.     

     Jânio da Silva Quadros, político sem grandes vínculos partidários, foi apoiado pela UDN e 

por outras forças antigetulistas e venceu as eleições para a presidência. Conseguiu 48% da 

preferência do eleitorado e larga vantagem sobre o segundo colocado, o general Henrique 

Teixeira Lott, candidato da coligação PTB-PSD. Tomou posse do cargo em 31 de janeiro de 

1961, em cerimônia que, pela primeira vez, realizou-se na nova capital do país: Brasília. 

     De acordo com a legislação eleitoral vigente naquele período, o presidente eleito podia 

ser de uma chapa – lista oficial de candidatos que representa uma composição coordenada 

em determinada eleição – e o vice-presidente, de outra. Foi eleito para a vice-presidência 

João Goulart, do PTB. Goulart, considerado herdeiro político do getulismo, era adversário de 

Jânio. 

Estilo janista de governar 
     Jânio chegou à presidência da República coroando uma carreira política rápida e repleta 

de sucessos. Em São Paulo, tinha exercido sucessivamente os cargos de vereador, deputado, 

prefeito da capital e governador do estado. 

     Com um estilo político considerado por analistas como exibicionista, moralista e 

demagógico, Jânio conquistou muitos eleitores prometendo combater à corrupção e “varrer” 

a sujeira da administração pública – o símbolo de sua campanha era justamente uma 

vassoura. 

     Na presidência, tomou atitudes que surpreenderam, sobretudo porque se ocupou, 

pessoalmente, de assuntos corriqueiros. Por meio de bilhetinhos, escritos de próprio punho, 

dava ordens, como a proibição de lança-perfumes no carnaval, das brigas de galo, das 

corridas de cavalo em dias de semana e do uso de biquínis em desfiles de beleza. 

     Os analistas políticos consideram Jânio Quadros uma figura política difícil de ser 

definida. Ele não era de direita nem de esquerda. Por um lado, era contrário ao comunismo e 

queria manter o país aberto ao capital estrangeiro, além de seguir a política econômica ditada 

pelo Fundo Monetário Internacional (FMI); mas, ao mesmo tempo, em plena Guerra Fria, 

defendia uma política externa independente das pressões das grandes potências e enviou ao 

Congresso uma lei antitruste – tem como objetivo evitar a fusão de empresas de um mesmo 
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ramo que tenham o propósito de eliminar a concorrência – e outra de regulamentação e 

restrição do envio de lucros para o exterior. 

     Foi principalmente no contexto da política exterior e da diplomacia que ocorreram duas 

decisões que provocaram a crise política de seu governo. Na primeira, Jânio determinou o 

reatamento das relações diplomáticas do Brasil com a União Soviética e com a China 

comunista. Tal medida provocou violentas críticas dos partidários da UDN e dos 

representantes das empresas multinacionais. Na segunda, em 19 de agosto de 1961, Jânio 

Quadros condecorou o ministro da Economia de Cuba, Ernesto „‟Che‟‟ Guevara, com a 

principal comenda brasileira: a Ordem do Cruzeiro do Sul. Era uma homenagem pública a 

um dos principais líderes da revolução socialista cubana de 1959, o que deixou as elites 

capitalistas – nacionais e estrangeiras – de sobreaviso. 

 
Caricatura de Jânio Quadros (à direita) feita por Théo e publicada na revista Careta em 9 

de janeiro de 1960. O candidato à presidência carrega uma vassoura, símbolo de sua 

campanha, representando o moralismo e o combate à corrupção. 

Oposição e renúncia 

     Diante das atitudes do presidente da República, a UDN rompeu com o governo. Por meio 

de uma rede de televisão, o líder udenista Carlos Lacerda acusou Jânio de „‟abrir as portas do 

Brasil ao comunismo internacional‟‟. Apesar do prestígio popular, Jânio não contava com 

forças políticas organizadas na sociedade para sustentá-lo no poder. Sem o apoio da UDN, 

dos grandes empresários e dos grupos que dominavam a imprensa, o presidente tomou mais 

uma decisão que surpreendeu o país: renunciou ao cargo em 25 de agosto de 1961, deixando 

uma carta de renúncia, endereçada ao Congresso, na qual justificava sua atitude: 

           ‘’Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou infamam(...). Se 

permanecesse, não manteria a confiança e a tranquilidade, ora quebradas e 



indispensáveis ao exercício de minha autoridade(...). A mim não falta a coragem da 

renúncia’’. 

     Segundo algumas interpretações, Jânio teria pretendido, com a carta de renúncia, gerar 

uma mobilização de forças populares e militares a favor de sua continuidade, o que lhe daria 

maiores poderes contra seus opositores. Mas isso não ocorreu. Sem demora, o Congresso 

aceitou seu pedido de renúncia. Depois desse episódio, o retorno de Jânio Quadros a um 

cargo político só ocorreria em 1985, quando se reelegeu prefeito da cidade de São Paulo, 

mantendo seu estilo “excêntrico” de governar. 
 

 

Atividades 
 

1 – Qual era o símbolo da campanha de Jânio Quadros? Qual a mensagem que este símbolo 

passava? 

2 – Quais as duas decisões políticas de Jânio que provocaram a crise em seu governo? 

3-  De acordo com algumas interpretações, por que Jânio renunciou à presidência?  

4 – O que é uma lei antitruste? 

5 – Como era o estilo político de Jânio? 

6 – Por que Carlos Lacerda acusava Jânio de „‟abrir as portas do Brasil para o comunismo 

internacional? 

 

 

OBS: RESPONDA AS QUESTÕES NO VERSO DA FOLHA 


